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LEIS E RESOLUÇõES: LEGISLA­
ÇAO FEDERAL - (Ementário dos de­
cretos-leis baixados durante o mês de 
Dezembro de 1942 - íntegra da legisla­
ção de inter·êsse geográfico - LEGIS­
LAÇAO DAS UNIDADES FEDERADAS 
- integra dos decretos e decretos-leis 
e de Resoluções de interêsse geográfico 
- LEGISLAÇAO MUNICIPAL - inte­
gra de decretos. decretos-leis e de Re­
soluções de intérêsse geográfico -- RE­
SOLUÇõES DO INSTITUTO BRASI­
LEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATíS­
TICA - CONSELHO NACIONAL DE 
ESTATíSTICA - ASSEMBLÉIA GE­
RAL- Ementário das Resoluções apro­
vadas no ano de 1936 -JUNTA EXE­
CUTIVA CENTRAL - Ementário das 
Resoluções aprovadas no-ano de 1937-
integra das Resoluções de interêsse geo­
_gráfico - CONSELHO NACIONAL DE 
GEOGRAFIA- ASSEMBLÉIA GERAL 
- Ementário das Resoluções aprova­
das no ano de 1937 - íntegra das Re-

soluções (ns. 1 e 2) --índice analítico­
das Resoluções aprovadas nos anos de· 
1937 a 1942- DIRETóRIO CENTRAL. 
- Ementário das Resoluções aprovadas 
.nos anos de 1937 e 1938 - íntegra das 
Resoluções - DIRETóRIOS REGIO-­
NAIS -Amazonas (1 a 5) - RETROS­
PECTO ESPECIALIZADO DA LEGIS­
LAÇAO GEOGRAFICA - Decretos e 
decretos-leis referentes à mineração). 

Figurando no futuro "Boletim" de­
senvolvidas secções de bibliografia e 
de legislação, resolveu a Comissão di­
retora da REVISTA BRASILEIRA DE 
GEOGRAFIA suprimir as duas secções 
Bibliografia e Relatórios, Resoluções e 
Leis que esta Revista vinha mantendo,. 
passando dêste número em diante à 
inserir contribu'ições científicas, co­
mentários e noticiário de maior im­
portância, de forma que se estabeleça 
programas definidos a cada uma das. 
publicações periódicas do C .'N. G . 

TERTúLIAS GEOGRÁFICAS SEMANAIS 

Entre os últimos empreendimen­
tos culturais de iniciativa do Conselho 
Nacional de Geografia, figura a reali­
zação de Tertúlias Geográficas Sema-. 
nais, destinadas a congregar geógrafos, 
professores, técnicos e profissionais da 
geografia para o amplo debate dos 
assuntos geográficps em geral. 

As reüniões, que têm o carater de 
seminário, são dirigidas pelo eng.enhei­
ro CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO, secretário 
geral do Conselho Nacional de Geogra­
fia, e orientadas cientificame1ite pelo 
professor FRANcis RUELLAN, mestre dos 
mais conceituados na matéria e figura 
de renome mundial. 

Ao empreender as Tertúlias visou 
o C. N. G. aproximar mais ainda os 
geógrafos brasileiros, proporcionando­
lhes, ao mesmo tempo, conhecimento 
pessoal mútuo; contacto com as gran­
des personalidades geográficas brasi­
leiras; contribuições valiosas sôbre te­
mas geográficos de interêsse e opor­
tunidade; possibilidades de trocas de 
idéias em entretimentos culturais 
adequados; visitas a repartições espe­

. cializadas e a serviços de geografia; li­
gação direta com as atividades do 
Conselho; obtencão de publicações es­
pecializadas e, finalmente orientações, 
estímulos e colaborações para a rea­
lizaçao de trabalhos e estudos. 

No dia 5 de Janeiro último, teve 
lugar a primeira Tertúlia, nos moldes 
sugeridos na Resolução do D. C. do 
Conselho, seguindo-se nas semanas se­
guintes as reüniões dessa espécie. 

Dado o número de professores, téc-­
nicos e geógrafos que vêm tomando 
parte nos debates travados em tôrno 
das questões presentes às Tertúlias, 
bem como a soma de proveitosas con­
tribuições trazidas às reüniões e o alto: 
espírito de compreensão dos debatedo­
res de tais assuntos, já se póde afir­
mar plenamente colimados os altos. 
objetivos do Conselho. 

Na primeira Tertúlia, realizada na­
quele dia, o engenheiro LEITE DE CAs­

·TRO, em breves palavras, explicou as 
finalidades de tais reüniões, declaran­
do, em resumo, que as Tertúlias Se­
manais promovidas pelo Conselho Na­
cional de Geografia, visavam trazer a 
·debates assuntos técnicos e científi­
cos de interêsse geográfico. 

Em seguida, declarou, que, além_ 
da utilidade científica, tais reüniões 
ensejavam a oportunidade de que, en­
tre os geógrafos e professores, fôsse 
estabelecida uma maior aproximação 
cultural devendo de cada vez, ser fei­
ta uma comunicação seguida de de­
bate, por parte dos presentes, sôbre 
os pontos que o assunto exigisse maio­
res esclarecimentos. 

Após tecer comentários sôbre a efi-­
ciência e os sólidos conhecimentos cien­
tíficos do professor FRANCIS RUELLAN, 

·a cujo cargo foi confiado a supervisão 
ciehtífica das Tertúlias, declarou inau­
guradas as mesmas, dando a palavra 
ao professor JUNQUEIRA SCHMIDT que 

, passou a abordar o tema anteriormen-­
te escolhido. 
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Até o fim do mês de Março dêste 
·ano foram realizadas onze reüniões, 
tendo sido debatidos os assuntos cons­
tantes do seguinte ementário: 

1.a tertúlia - 5 de Janeiro de 1943. 

a - r.omunicação do Prof. JuNQUEIRA 
ScHMIDT sõbre "Regime de chuvas e 
enchentes no Rio Grande do Sul. 

b - Debate em tôrno da comunicação do 
Cel. LfsiAS RODRIGUES sôbre "A fixação 
de.• critérios para determinacão do 
principal formador de um rio. 

De batedores: Cel. RENATO RODRIGUES 
P"RFIRA Fng.° CRI'!TÓVÃO !."!TE DE CASTRO, 
Prof. F. RuELLAN, Prof. HILGARD STERN­
BERG, Prof. FÁBIO DE MACEDO SoARES 
GUIMARÃES, Cel. LÍSIAS RODRIGUES. 

·2.a tertúlia - 12 de Janeiro de 1943. 

Comunicação do Prof. JUNQUEIRA ScHMIDT 
sôbre "Os tipos de tempo no Rio Grande 
do Sul" e debate em tôrno do tema se­
guinte "Regime de chuvas e enchentes no 
Rio Grande .do Sul". 

Debatedores: Prof. EVERARDO BACKHEUSER, 
Prof. H. STERNBERG, Prof. DELGADO DE CAII­
VALHO, Cel. LísiAS RoDRIGUEs, Prof. F. Ru­
ELLAN. 

·3 a tertúlia - 19 de Janeiro de 1943. 

Comunicação do Prof. F. RuELLAN: "Re­
gras propostas para a detenninação de um 
rio principal e de seus afluentes". 

Debatedores: Dr. AGENOR MACHADO, Prof. 
EVERARDO BACKHEUSER, Prof. JOSÉ VERISSIMO, 
Prof. H. STERNBERG, Dr. LEITE DE CASTRO, 
Pro!. FÁBIO DE MACEDO SoARES GUIMARÃES, 
Pro f. JUNQUEIRA ScHMIDT. 

. 4.a tertúlia - 2 de Fevereiro de 1943. 

Tema para debate: "Formador principal de 
um rion. 

a - Esquema apresentado pelo Prof. BA­
CKHEUSER. 

b - Comunicado do Cel. R. RODRIGUES PE­
REIRA. 

Debatedores: Dr. AGENOR MACHADO, 
Prof. ALÍRIO DE MATOS, Pro!. Ev. BAc­
KHEUSER, Dr. ARTUR CARDOSO DE ABREU, 
Prof. FÁBIO DE MACEDO SOARES GuiMA­
RÃEs, Prof. F. RUELLAN. 

. :s.a tertúlia - 9 de Fevereiro de 1943. 

Comunicação do Prof. Ev. BAOKHEUSER sôbre 
"Hipóteses de trabalho nas pesquisas geo­
gráficas". 

Debatedores: Pro!. JosÉ VERíssiMO, Pro!. 
RuELLAN Pro!. FÁBIO GtriMARÃEs, Sr. PEDRO 
GEIGER, Pro! .. ANTÔNIO Musso, Eng. o AGENOR 
MACHADO, Eng.o MARCOLINO FRAGOSO. 

6.a tertúlia - 16 de Fevereiro de 1943. 

Comunicação do Eng.o GILVANDRO SIMAS PE­
REIRA sôbre "A organização d.a expedição ci­
entífica ao Jalapão" . 
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Debatedores: Prof. URBINO VIANA, Dr. FAR:ro 
GUIMARÃES, Sr. PEDRO GEIGER, Comandante 
PINA, Comandante BRAz DE AGUIAR, Prof. F. 
RUELLAN. 

7.a tertúlia - 23 de Fevereiro de 1943. 

Temas para debate: 

a - Organização de um vocabulário geográ­
fico com uma determinada grafia. 

b- "Expedição ao Jalapão". 

Debatedores: Embaixador JosÉ CARLOS 
DE MACEDO SOAREb .. Eng.0 LEITE DE CASTRO, 
Major ADiR GUIMARÃES, Comte. OLIVEIRA 
BELO, Prof. ORLANDO VALVERDE, Prof. Ev. 
BACKHEUSER, Prof. F. RUELLAN, Eng. 
MARCOLINO FRAGOSO, PrO!. JOSÉ VERÍS· 
f IMO, D. HELOISA ALBERTO TÔRRES, Cel. 
LÍSIAS RoDRIGUES, Prof. JuNQUEIRA ScH­
MIDT. 

8.3 tertúlia - 2 de Março de 1943. 

Tema para debate: "Expedição Científica à 
Região do Jalapão". 

De batedores: Prof. ALÍRIO DE MATOS, Prof. 
JUNQUEIRA SCHMIDT, Prof. Ev. BACKHEUSER, 
Prof. ORLANDO VALVERDE, Eng.o AGENOR MA­
CHADO, Cel. LÍSIAS RODRIGUES, Eng.o LEITE DE 
CAsTRo, Prof. F. RuELr,AN, Cel. JAGUARIBE DE 
MATOS, Sr. PEDRO GEIGER. 

9." tertúlia - 16 de Março de 1943. 

o Prol. F. RuELLAN estudou alguns rio11 
franceses com a finalidade de estabelecer 
critérios para fixação de rios principais. 

Debatedores: Cel. LfsiAs RODRIGUES, Prof. 
Fv. BACKHEUSER, Prof. FÁBIO M. S. GUIMA· 
RÃES, Prof. M. P. BASTOS MENDES, Eng. 0 VIR­
GÍLIO CORREIA FILHO, Sr. PEDRO GEIGER. 

10." tertúlia - 23 de Março de 1943. 

a - Comunicação do Eng." VIRGÍLIO CORREIA 
FILHO sôbre "A ortografia dos nomes 
geográficos". 

b- Comunicação do Eng.0 MARCOL!NO FRA-
Goso sõbre "Vantagens. da fotografia 
aérea e de fotogrametria". 

Debatedores: Cel. LtsiAs RODRIGUES, Ma­
jor ADÍR GUIMARÃES, Pro!. FÁBIO M. S. 
GuiMARÃEs, Prof. JosÉ VERíssiMo DA 
COSTA. PEREIRA, Prof. RUELLAN, Pro!. 
JUNQUEIRA SCHMIDT, Eng.o AGENOR MA­
CHADO. 

11.a tertúlia - 30 de Março de 1943. 

Tema para debate: "Organização de um 
vocabulário geográfico . 
Comunicação: P1·or. RuELLAN fêz um es­
tudo da carta de Cachoeiro de Jtaparica, 
obtida por meio d.e um levantamento aero­
fotogram.êtrico. 
De batedores: Prof. EVERARDO ~ACKHEUSER, 
Eng.o MARCOLINO FRAGOSO. 

Tôdas essas comunic!).ções serão 
publicadas em resumo, acompanha­
das dos debates suscitados nas mes­
mas, pelo Boletim do Conselho Nacio­
nal de Geografia, cujo primeiro núme­
ro s~rá posto em circulação no próximo 
mês de Abril. 


